DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO DE Pomacea lineata (Spix, 1827) (Mollusca, Caenogastropoda):análise em Microscopia de Luz e Eletrônica de Varredura.
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Pomacea lineata é um molusco prosobrânquio de água doce utilizado como controlador biológico ou predador-competidor dos moluscos vetores da esquistossomose. Principais estádios do desenvolvimento embrionário de P. lineata foram analisados em Microscopia de Luz (técnica de nitrato de prata ) e Microscopia Eletrônica de Varredura  (técnica de OTO,ósmio-tiosemicarbazida-ósmio). Duração do desenvolvimento embrionário de P. lineata é de 14 dias a 25° C. Ovo indiviso é esférico e possui 110 μm de diâmetro, clivagem é do tipo espiral alternante destra. Gastrulação ocorre por invaginação dos macrômeros e seus descendentes no pólo vegetativo do embrião. Blastóporo se forma no pólo vegetativo, mas se desloca para a região anterior. Nesse local, o estomodeu é formado como uma nova invaginação da ectoderme e se torna a boca. Há  doze estádios larvais: o 1º  estádio tem a forma de um pião, possui um prototroco circular, uma região pré-trocal, na parte dorsal e correspondente à futura região cefálica e a pós-trocal, localizada na parte ventral e local do futuro pé e da concha. Com o desenvolvimento se formam os tentáculos e olhos na região cefálica; o pé cresce e adquire a forma de uma sola achatada e o opérculo córneo surge na parte dorsal posterior do pé; do prototroco surge o velum. No geral, o desenvolvimento embrionário de Pomacea lineata é semelhante ao observado por SCOTT em seu estudo de Ampullaria canaliculata. Algumas estruturas inéditas nas pomáceas foram observadas neste trabalho como: a configuração do prototroco/velum, a  configuração da placa de células anais e da placa de células do pé, a formação da concha, as placas cefálicas, a placa apical, a vesícula cerebral e o vestíbulo renal/ poro renal.As principais diferenças observadas entre as duas espécies foram: o tamanho do ovo indiviso (110 (m, P. lineata e 50 (m, A. canaliculata) e a formação do ânus.
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